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finDO XIII JI Itajaby, n de fevereiro de 1916 � N{Im. 602

do Paraná
'"

Rio 10-Frl1cassaram as nego- Falieclmenta
O sr: general recoromendou ao ciações de paz entre: o Montene-

�
,

chefe do destacamento federal em gro e Áustria, Deu-se nesta cidade, no dia 9

Opinião do zeneral 'r' b'
. T,' do corrente, na ]'eside;wia do sr."

� accão nó im 0, sr. capitão � on- Rio 10_:_U rei de Montenesro
C 1

-

d 'C tourav uue t tdi' u Pastor Lange ..0' Iallecimento de
ar os e amposc oura, que pres asse o (I o seu seguiu com a familia para a Ita-

. ' _ 'apoio ao H1'. coronel Rodolpho lia. '

sua filha exma.' D. Mpta Kríeger,
Do Jornal )\11SS088"" que se CaSP'.TIÍro da Rocha juiz Munici-. R' 10 A I I

- esposa do sr. Germano Krieger,
publica em União da Victoria, no' paI paranaense na �illa do timbó.: "

10 -.- nlgOOatOeorrOa chhamou que aqui se achava em tratamen-

I> " t ,< I
.

"
," t

' .' as armas mais : ornens t.ara.na, ex la umos as 8GgUln es Para o mesmo mazistrado o sr,' 19 "O de id d
O.

I.' I .
I

.

b ; entre • e;:;; anuos e 1 a e. O daverda t dit h, mnas.
. . I gen,eral Carlos de Campos tevei. .. ., ca aver c a 1D 1 osa sen ora

.
"A .um re�lH'lta�el 'cavalhe_1:�: frallc�s pala�ms de 10uvOJ' pelai e�ll), l?:.-.� ,11al,la ma,ndou ms- 10i levado para a "ma, de Bms--

lll�est1.do .de Importantes func_çor:s Illlanmra proficuã e humana com
I p. C o,:,al varras classes de reser- que onde se fez o sepultamouto,

no,ternt?flO, Contet�,do, () qua! rnan- I qUE':estavadel'lempenhando as suas I VIsta". Pezames- a Iamilia.

ter� antigas e estreitas relações de 1
Iuncções de juiz daquella villa. Iamizade com o sr,. ?�ne:Fal, Ca1'-1 O sr, general Carlos de Carn-

·los de Campos, v1aJ�ndo Junto: pos teve occasião dp verificar] A :MONARCHIA
com o mcsJ?o ('lffiC1�I �- gene,r�l; que todos os habitantes existeu-] T" •

\

do nosso glorioso exercito, de Uui-: tes na Villa nova do Timhõ são I '

N um ,.Jornal, da capital mar,1nh,ense .Na Delegacia Fiscal .do Recife

ão da Victoria a Ponta Grossa' .' '

"
'" ,do mez findo, encontramos os seguintes fOI constatado um desfalque 110

.

"

I l)al anaenses .

-
'

I tnl.�O'I"'mr·J"s',
'

1 d 70/1 tI ,t
.

f t' d ,f -I
. .'�

v,,:
� ,,,. ,

• I va 01' e u con os.

�m �a e� .a
.

lD l_ma,., a�e�" o. re.� -Sem eommentarios t !
.

HIO, 20:-08 n�:marchlCos promovem
renmas a questão de limites, dis-

, I uma grande reurnao, este, mez, para ac- ,._��-
se o illustre militare-i-Que apezar i ·",.I"f._-

.

I tivar a sua propaganda. '

de ser catharinense, era de uma; � h d' P,".',
I ,Ca us:,u rrande sen�ação n�n artigo Correio,

b 01 t t lid d . , , s . ,I EG OS a �uaFFa ! do, Estada de S. PÚl�lo, ío-
a s: .u.a _neu ra 1 a e, que nas ,.uas I Ilha ciiri;;ida pelo Sr. Affonso Arinos

.'

Pediu exhoneração do cargo de
attribuições de chefe da, II' lOS' I NOYA YORK' I escriptor e agente de emprestismos. estafeta postal, entre esta- cidade
pecçãomilitar, cumpria as ordeue do '

, ,A�'ent.H _que, li guerra, seria possivel a e a Ireguezia de Barra Velha,
. "'overno da Republica' qUE' an ver Noticias racebidas de Athenas rmuosrçao ;la forma t,nonarch;ea, e con-
q .. _

,

f' j
.' • •

I elue por dizer que Vive na Europa um pormot ivo de SUH vontade, o Sl',
<la sua opnuao p,:s80al o con 110- J dizem qne a pohtlca: .grega en� I Principe que se 'julga r.Oli direito ao DamaiSio Britto� Para essa' vaga
to entre o Parana. e Santa Catha-I.trou em phasp. deCISIva.

acere"-I
thruno rio Brazil. Este Pr,ncipp, pFopa- consta que será nomeado o sr.

rina devia resolver-se por um :ie-!, centalldo que o rei Con�tantino l,am t()i!.os os· que delle se anproxim, !iln, J T� d
'

't7"
- .

,

1- ayme' .l' ernan es llt"ll,·a.cordo entre .amboli os Estados li-. resolvP,l[ conjullctamente com o I
e um homem �eductor.

,

> " ,
., _ ! ..

.

' '.' .

. O S1'. D, LU1'� de OrlAHlIs e Bragun-tIgantes o que n� sua ?!!ltl!ao, mUllstrv act.ual, I1110aJ o _apoIO. ça trabalha sem descanço, e com habi-
era o melhor melO de dmmll� o i franco ['-Os mteresses allemaes. !idade, pela sna aspira�ão, e é amigo Sorteio Militar

, COLJ.flictci: a opinião d u sr. Carlos I', LOKDRES' intimo da poderosa casa Uothsehild.
� , 1 .' , :A f' 1 I

.

'd •

.de Cam pns e que a sentença ,do l' '

,
" s, lllanças (O mperlO, seg�D o ore-

.' . 1. •

S 'r 'h • d d
ConsldE'ra-se como penhdo o fendo agfnte de npgocJO�, nao apodre- O sr. �hmstro aa guerra ofh-

upr�r��, r� una,., e acc�r .0 eun tIansaltlantico iugIez Appam, que cera,m com as da Rep?b!ica:' ciou a todoll os commandantes
. a opllllao oe emIDentes !UrISCOD- , d' PI th R10 "1---0 Conselheiro Juao Alfredo d d'

. -

'1'.

.. _," , era espera o em ymon pro- ! .,.
. , .

110 ,

,

.

,a,s 1versas reO-JOes ml Itares pe-sultos braZlleHOs nao e exeqmvel. 'd d
.

H
. -,'

'
, ,', de Oliveira, en��evlst.ado, aUlrm.ou que I .

,

to
• '. '

,

'

,

Allem disso, e fallando sobre a
('(: en�e a - rIca, ,e que t�azIa I a.pprov!J. a r�ulllao d'Os monarçlJlstas,de .dmdo ,com Ulgenc�a �s lIstas dos

"hTrl d df- d TC,
um gl ande calfegaLnento pala a-[ S. Paulo, ligando-se a essa tentatIva reserVIstas das pnmc1l'a e seo-un-

�Of'SIp lIa, c S
a llS�O h

o� �.sta- quelle porto. I porque, na oecasião, os proprios repu� da linha do exe'rcito. afim de �um-
os ,aEranad allEta ,at arma em

ROMA
'

l)licano� 8ão. os 'pri"?eiros a �onsidera-, prir NO corrente anIlí) a lei do
um 1'0 l,sta 0--0 stauo do Iguds-I .

' rar pengosslma a Cflse que atravessa- '
. . .

'

sú -acha-se, que -eSSE' plano tUIll-' A pf'1;ar das noticias que tem .1ll3S, ,como a mais grave que @ Brazil tom sorteIO llllhtar.

bem serà unia' solucçao exeellen- circulado. no continente não tem sofofndo, h'
'

"
oe e ""

..

'

b 'd' ,

'
..

s mOharc IC08 cumprem. um e.evor
,

'

te para, o lonfhct') ll1ter-estadual.
I

em alea o �als nem uma pwça patriotico, procurando ma.ni'festar-sp., . AI. R
.

Que eSfle plano' consub",tanciado 1 para H. albaIlla, de onde, ao con- pOl'que não podem comprenl'ender que I .....'-l. epra em OSarIO
em fado tambem serra J'f�alisação I trari0, estão sendo retiradas ,as nllm momento de ta?ta resp()ns�bilidaclo '.

.

de um grand'" ide; I o que virá que ali 'existiam mantenham �ma attJt�de de d.esmte_!:esse Informam de RosarIO, que
v

,

( ,
,

,I· I < I ' d' �
-

.;:J pela sa_!vaçllo do Palz. Desejam encon-, t' . >;< .1" ,,' 1·.trams�(Irmar os d('l,S .Estados em, ,gu.a proce lment� e_ tao t(n\lo

I ta� a maneira de tornar uteis á causa pu-
es a CH u"an�o se110 a ar m�

conf�lCto nU�la respeIta�el pot�n� I, os alhados. que contI?uam � !:1�a- bll�a-os seus esforços collecti.:os. Se ?ão (.,I desflnVOIVllUélltO .

que ah
tenCla dentro da Repubhlla. S E�,

I
cuar t,odo o s111 daquetle

tcrnt0l'1(1'1
aglss_em de tal s?rte, corl'ermm o rISCO tem tomado, ultimamente. a

o S1': gçner!ll. Garlos C<Ullp(l�, nu.ma , VIENNA, .

de na,o achar me108. de se s�lvar. , te ra.
.

.

rapIda vHHt'a e!fectuada a Vllla Prnseguem, as marchas for- �.
p

.
,

'

, .

Nova do TimbO, -a villa para- i çadas o avanço austro-bulgaro nal . ,
.. . ..

A lmpren.sa local thz qu.e
naense que tantas discusô'es tem I Albania. considerando-se immi. O cmema Italah-y exhlbn'a a f.re�uen(,Ja das denunel-
levantado por parte do governo

I nente a' um duplo- ataque dessas l·domjngo, 13 do 'corrente, ,as de caso da terrivellllOles
de Santa Cathadna chamando so-: forças a Valliina onde rlizem es· i uma liIerifl �e fitas novas e tia as autoridades sanitari
brem?do, a atttlnção do sr. Wen-, tal' o gllartp.I-general dar tro�asl attrahentes cujos nomes nãl' as

'

req'uer provid€:fficins e,.

ce.sl:w Braz, presIdente' da Re�u-! command,adas por Essa,d Pacha e, ,-
() hl', d .,

"

<'. '," •

d', '.

bhca teve a palavra oe franco e- as f(,rças E'xpedidonarias italianas,'
sa

. p� ,

lca os pala malOl �el gIC�8. e lmme laLas pala
conunüo e applauso á acção pru-I-bem como o rp.stn do exercid(l cunoslilade pubhc8;'. lr,npe(l!r que. a mesma con

,dente e humanítaria do governo
J
servio. Ver para crer!· tinue a alastar-se,

I
'

o

-�-

Desfalque

:--- -�-
, .
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o commandante do I cionadus a,nte_� d� I: de Março, fendermos os 1}CS80S interesses MeI"Cado P--I-Ib--I-'!'·cO'-ANNA tem ran-
como ��dld_a '�y�lenlCa e aqu.el, custe o que custar! 1:

d itai h
les que Ja prmcrpiaram a funccio- As palavras de apoio qne no, D b Id

.

cor os 1 aja yenses
1

v e a e o articulista do Noui-
'"'

-

nar de,:emfe?harl3 os 1uer.e�usarem j troxeram apenas consola-nos e dade« procurou contradictar, sem
Esteve nesta Redacção 0 maru- cumpnr.e tiverdes noticra peço auima-nos, Iundamento, O que haviamos ex-

jo sr, Jose Francisco de 'Jesus, commumcar a directoria para áp-
plieação da multa.» ' '

posto em 110S"0 anterior artigo.
naufrago do lU.QTe Storino, que y E" iuilexivel o hornen

-

h9 O sr. Chefe- Escolar communi- O f I
.1 v

• 1, nao a.
declarou um facto que bastante· que az o ca or - duvida. E" diílicil convencei-o
nos indignou. cou o facto a todos os professo- Do Rio de -Ianeiro passaram para quanto a pouca solidez do mer-
Ohegando ao Rio de Janeiro Ires particulares e SUbVe!l,}i?filldos os jornaes de São P!IU!O uma noti- cado, pois, faz-se verdadeiro tes-

e querendo vir para nossa cida- i?8 �uaes, naturalmente, fleara,?, cia curiosissima, que transcrevemos. ta de ferro. Critica emfim tudo,
de, foi a bordo do Anna �olici-! indignados com semelhante medi- «No dia 26, pela manhã, appare '

d d d' t ceu em plena rua do Ouvidor um
mas .,.' para quo 1'11' o roto no

tar uma pas::;agem para o nos-o
- a o' ecre o.

h rascado. Parece incrivel que o ar-
F Não existindo caso

..

I ornem em ceroula, levando as cal- �

,porto, ,aliando ao commandan- _

excepicioua
ças 'no braço. ticulista commettá erros contra o

'te' esse perguntou la'e' o 'f
de molestia contagiosa não se .

idi U
'

\ c, ..., '. s . . . 1 Intimado pela policia a vestir sr patrio I' ioma. m menino do 2'
é itaiabvense? comprendia qual (I mottvo de se- ," e " "

;J J I Ih t did branzi
negou se a fazel·o, allegando muito ou 3' anuo do grupo escolar nãe

- ..Não respondeu o maruj o sou
me anue me I a uue a rangia, calor' \ � .

t) S'
.

1 t h.'
- )

'" r f ' ,ti I ... " _

. '.'. " , 11ana a. ,era posslve que eu a
baluano naufrago do Iugre Bto I

os p. o essoi es nar , cu ar C�, pn- O individuo foi nreso e conduz! ('O I h I tã b d
• '.." •

- "

.'
•

_ "v t' � ,,' um ellcep a o ao o ceca o, para
1'znc e desejo Ir pam aquella CI ,vando.os do exercicio de tao clf'-, a delegacia onde rieclarou "Im,na'-' 1 1 t id d
�ade o�de teaho interesses

-

Jlicada quanto util profissão, du-
i
se Fr�;-lerk� Urzeda.

' -.

I delll da :::;'<tl u,� negar a veraei a e

. -.

I d
' I O '

a erei uosa construcção do mer-

-Então embarque, pois si fosse rau.te OiS I?ezes, cortando-lhes] tact.o provocou enorme escc nrln- cado ?
itajayhense ,não Zh� 'daria pa,ssa- assll�, os .UDlC(IS recursos de su- ,i le, ,ha\'���10 grande agglomeraeao c(j'ael' Qu�ntas vezes encontramos ver-

i aauell subsisteneia I po�,o naqnel la rua. no .momeuto

qem, p01'que aque e povo me sacou �
,

. , I '- d' U
-

j
,

I'
so s de B,l(\ae-e ou contos de Coe-

'0 naoio .
Felizmente, em tempo, msdi-] pfl:;ao - f' rzeoa, '.'

,. • lho Netto em alrnanacks? Oxalá
O marujo embarcou e como é talam tl o. tal decret� foi

SUO;:I}en',1
,-----

! pudesse ver, em letrinhas redon-
amigo dos filhos desta terra ,')1'0 so, podendo as escoras partrcu- i da 1.1,

.
r

-

I - f ;, d 1 d O cafe I S,' uaiquer cousa sua em um

curou-nos para Informar-nos ares UI1C.OL,arem .antes e , e
I a luianack.

como o oommandante do Aml,a _Março, mesmo po:-que o governoI'. .
_ � Q -:.' �f I

_.

t '
, d 't' l ' não dt-via�deeret-ars2mE'lhant{\ me-I, Em qmtSI Ul,n terço <1a sua 1?l'Ol1ucçao " ,1:_ lllel av(� prazer nao sentl-

em lancor os 1 aja lyeuses. .

"
. _ I annuacl munclllll é 'consumido pelos lia? , , .

Eis ahi mais um p,apel de a-I
(lida quevml:a �:�.Judrcar_�r�l:de-I E�ta9us Uni(�os: 'um bilhão e treze.:::tos' Entretanto o que mais preoccu

mQstT'l. para verem �o�o o

corn-j tlh:llte
os pj ofe::;::;ores partlCula- lmlhoes de ,k!l?s� O ,seg,��I.dO',I�g'a�, ?TI,-I pa a nossa attenção, é o meréa-

mandante do An.na la fora nos de- 161>. ' tre os he\IClIOI es da llllClr'8il _UblH.Cea I d
'

bl' " .'
,

d
.

-"
, pertence ;), Allemanba. eom 139 milhões: O pn ]co. cousa parÇl. nos e

pnme e el�xov.alha. ,
'I

-

I de kilus. Seguem-se a-li'rança com 11O! magna importancia) porque affecta
Mas aqUI tlCaremos nos para ® 'fi!it.��QltJ- milhões, a Austria- Hungria, com ?i7 mi-) directamente as interesses de

repelil-o se assim for pr8- IbõcSi s Belgica, c?H1_4U milhões;. a Hol- no��a pequenina, cidade.
cisO' C -r. _/_ landa, CI)ITI 39 - m!lhoe'i a It:1.IIa, com ('

, 'omo ,ai recebido o seu �8 milhões; a. Republica, Argentina c a -,l,nantas vezes escap�m em

-�-- ultimo numel'o Inglaterra com 14 milhões pc kilos, ca- certos aSl'nmptos pequemnos, er-

.;_ _
,

da. .uma; a Russia
.. c�m 12 milbõ�s e.a ro�, os quaes o ll·itor' sem

O 'ultImo nUlPero deste folba! Slllssn, com 11 mllboes
.. <?s demaiS pell'l alarm3J'=se�í)erceberá ser aquillH

• '1' I i" • r '''-''' '-A I Z_8S entram ness�, estatlstll:a. cúm alg'a- d-',
-

d
Um deC"eío prohibe as esco-, teve.um

verCa.C<l.lO 8UC_<,,0. -'risIDos pequfHlo·s,qua niíoimportacitar. uma l�bacça() .p;quem escre,:eu,
. pezar de termos, augmentaelu a I

II Entretanto o critIco sem conSCl'en-

.

Ias particulares a tiragem ,foi toda edição logo es-I
�=---=-- da, esmagado' pela veracidade

abrirem, antes de " dl' Março I got.ad�.,. -.
Em sessào

.

de aflsembUla g�ral ! dos facto�, pr?cura s'?bterfugios
_>.;&<--+

,

Mmtlssl,m03 amIgos e conter- i da S" ele ,AtIradores eles_ta Clda- I para V (? lluta r �mpropenos. Como
OUTRO SUSPENDE O EFFEITO DO I ral1eos vieram GraZ81'-nOS o 8,euII de: fuI elea,a a nova dlrec�of1a I p,,,hamanas, leItor,_ ao anonymo

..

.

DECRETO
� ! apoio_ de so!idilried.ade p�la ori- _�ar.a o COIT8nte ann8 que tirou I q�le atirasse contra ti impro�erios,

, O sr. Dlrêctor da Instlucção entaç,a(! que aSSUUllmos em Jace I aSSllD composta: , ISO porql1e apontas ao pubhci)" a

lJublica commt:lli�ou'ao sr. Ohe- d.e discordarm(Jsd& tuzão d�s SO-I p'residenl;e-Panlo KI�is , IpeBs,ima ,c?n�tl'ucção_d()mercado?
feEseolar desta CIdade que, co�- C1edades 10ca"s para a fundaç,ão) ,VlCe» -�e:1nq-;_l\-) WIllerdll1g i E' -mUJ.tJ�sillllO n.obre! em' ple�a,
íorme Decreto de l' de Feverel�, df1 gm Olup, '1 1" Secretano -- LUIZ Odebrecth I luz mendw,na, dlsclltn, i. boa

ro, é prohibido- c ir;i'e;ic dos traba-/ Nada têm o que nos agrade-I 2. }) ---EuZE'bif, Koeh : ou má execução das obras
lhos nos estabelecimentos de ins- aerenl. Aqui ticam'ls, com" SE'l1- Th",zourpir0-João Rersanach I puolieas como por ex. o mercado,

; ,trucção pa;ticuldres ou subven- tinella, apostos firmes, para de-I Orndor-Henriqué. Midor.J • enão pro(�urar discussões preprias

2

DA CIVILIDADE INTIi\L1.

Ella se- ausenta, agil, alegre,
bem disposta.
Sabeis como voltárà?
l'Elndes por acaso t;el'teza ,de

um dia, de uma hotar de um mi
mito D8ste mlando? t

Porque, pois quandó nos ama

mos :;,epc;trarmo< nos-embora não

�e_ja senão por- uma hora-como
niío se amassemos?
P. D" o pintor, cae na rua

I.; ' . .('

I fulminado pela, ralJtura ds um costume estabelecido pela etiqne-
aneurisma no coracão. ta á custa. as mais das vezes, da

Levam-no morto a,sua esposa. affeição, r�commendo no entre
Que desespero! tantc aos paes e as mães rran

E toda' 'banhada de lagrimas, ter I'<empre os filhus em llm cir-
sabeis que pezar lhe torna a dor çulo rlerespeitúsa famili;l,ri.dade.
ainrla mais cruel. escap;ln"io a ,E' 41a edade t;'m qUE' nascem aS

cada instante da alma ferid!l. df\ impre,;s6es que convem clesenvol-

pobre mulher? v'Jl-,a3 sabiamp.nte.
.

«E elly não se despediu de Insul)pcrtaveis aos estranhos.
mim, hoje �e ma�:hã quando 'saiu! �s crtl;Úç(l_s mal educãdas ,acaba;:r;

Sede .delicado ,tambem por ser pesaàas ,aos p�-
. OOM: AS CREANÇAS rentes..

A tim de que ellas sejam deli- Achamos muita graçá a quem
cadas para comvosco. diz que taes ureanças são trav€;;-

De filhos a paes outrora em sas .. . tuos r"sentimentos, comenta a

França, nftsgrandes- casas, a civi- Soffre-se o que prove� dA UlI.a sua vontad", a indiHel'el1.ca 011

lidade era exercida com t,oda a falta. mesmo odio que demo�stram·
ceremonia.

•
•

Portanto, por execeSRO de ter- pessoas descendentes do méStDO

'Então ,n,ã9 erapermittido a um nura, nada .de exceseo de Q0nda- tronco, e com o me8mo 'nome .. ,

filho nem a uma filha tn.tar os de': ',Para que dar ''lzas á 'waligui-
paes pór tu, com\) se ve hoje e11- . Nã(\ crieis mal o:; vosS'os filhos. nidade pt,blica uma \tez qU'e é

tre nos. Um tructc cuja flor é defeituf)i;j:\ tão facil'evitar? !

Sem desejar 'lue se volte � um nunca pas!?ará rl.e um fructo d�-I, (Continua

testavel.
ENTRE PARENTES,

Vós 'que tendes"o ffiflsmo san

gu�, observas se!llpre, entre vós,
as leis do decoro, ia que r&ras

vezes 'óbservaes ás ela affeicão.
N:�da mai" trjst.e do 'que_ver�m:

se d�rs irmãOS, dois primbs, que
se- eneontram parecendo não' se

conheoerem,
O interesse! foi o

-

inexora:vel
interesse que os deEuniu.

Mas o muedo, .que ignora e

que nada tem que -ver com os

verc1adf'iros motivos 'dá .Sf'US mu-

PELA INSTRUCÇ.L�O

rOLHETlM D'D, IIPRAMLII- (23)',
�,o�p-

��'�J m:� tSB1Jm.
":Q)�Jl�E;{tt�®

Leitura util e_ proveito-
--',' sa a todas ,pessoas qU,e

queiram, sem receio de er-
, r nu:, apr�senta.r_,se na SQ"

cieclade.
'

A C. de Carvalho Lago
--4-�IIOC'I,,---1+-_.'

..
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cta escória da sociedade,
I

Compare este com as paredes" Oontraetq I do' corrente pelas 12 horas da

A nossa opinião a respeito do de um gra.nde ediíieio como o ,Jmanhã no Paço Municipal serão

lflel'c�d.o, é ne1:n mais nem menos, I mercado, tendo por cilll.a u� pe� I O, sr, �uiz Gazrniga socio. da' postos em hasta publica: quatro
a. opinião publica, : sado telhado! DIga-nos, nao e! alfaiataria "Central '!l desta cida- ternos de casim irade algodão, dois

.

Para que, pois, passar da apre- . este ediíicio muito mais pesado I de, nos participou ter contracta- ternos de brins, dez bonnets Da-

ciaçâo do bem publico ás apre- i e não é possível que faça pres-: do seu consorci.ou c im a gen:til r a homem e quatro chapeus pa
eiações peescaes ? Nada vale a são sobre os alicerces. 0S quaes I Sf"D hOI ita Donzilia Pereira. esti- ra creanças apprenhendidos de

attitude tomada pelo articulista não encontrando um solo re8is'l mada 'filha do sr. Serafim Maxi- dois mascates, não domicilia-

do Novidades, em relação ao mer- "tente, terão f"rçosamente que a- mo.. ' dos ne mnnicipio, ,por não terem
cado,

.

. : bater. prejudicando toda a cons- I Gratos, parabeús. . pago o competente imposto-
O mais explendido de tddo a-. trucção do edificio. Que profnn-I '

E para que chezue ao conh=-
I

• :::Z� """ Q

'quelle jormidaoel artigo é ofopi-] dedida tem os alicerces daquellai ',' .cimento de todos os 'interessaaos
co seguinte: ,,�las seo Si', Palum- : casa sita no alinhamento da. rua! Nascimentos publica-se o presente .edital,
ho quizer se comprornetter debai-: 8. Franeisco ? Tres metros, além \ _

' �.

O Escrevente.
XOlJ de. fiança a fornecer pelo pre- i de amarra dos de trilhos pelas pa-,

O sr. Lmdolpho. Caetano V te- joãó Rochadel

ço/ que convem a municipalidade, ! redes. A outra casa ao" fundos tinha,ra, 3�eme nesta C1�ade da aom�
isto é; pelo preço, 'que vigorava: uma enorme brecha.. Qual a cou- �n�la Pesca de Sa,n�os. teve a

antes d.a guorra, poderá comparecer ': sa? I g,entllexa,
de n�s partlC.lpar o nas

hoje ou amanhã ao meio dia nn j Razão simples, a parte dos ali- clmp�to de mais um? fdhlll�a que

edifício da J.'ldu,nicipalidade, que a: cerces correspondente a tal bre- na pia bapt.I.f;mal, recebera o no'

S?lpepintendencia aseiqnarã: imme- I cha, estavam na, lama, eram .de me de Lacinia.

diatarnente o contracto»:
.. I p.ouca profundidade e não tinham Parabéns.

'«Que estopado» ! Com que direito sido estaqueados. Note-se entre-

.julga-se o Nooidiule« para -Iançar 1\ tanto que a dita casa não foi fel- Tambem participaram-nos em

mão daquillo que não lhe com- ta só com cal e areia. Em iden- elegant'e cartão, o nascimento de

pete ? E' elJe O representante di- I ticas condição 'esteve outra casa "eu primogenit.o Tullo Hostilio, o
recto da Superintendencia de Ita-I ao lado. nosso amigo sr . João' Serapiào
jahy, para dizer semelhante dis--] Para que negar, pois, comas tão Rochadel e sua exma , 'senhora

parate, falho de bom senso ? � ... Illlcidas ao espirito de todos, Q�I('r Parabens ,

,.8-0· um idiota ou um Sancho! outra prova de que o suh solo l
..... ..........._""'.._....._

Pança diria tal cousa. do mercado não é firme? Lance I !
S
-

-

- '"'!"'·-=:=Lo::a.:
� --- "'"! í -'-------------

De ora avante chamaremos ao' mão de uma vara à altura d�s I .. ecçao 1Vre .

II'articulista do Novidades de San- alicerces do lado do caes e verà
cho Pan.ça. Dig�-nos snr. _Sallc�_o que à91lillo e con�o o dedo na --....".._'.......",..,.,i;·i�"i:"�·

..·""'-"..",=--�-

Cen traI"Pança, e o Nooidadee orgao oüi- manteiga.
-

i-eial da municipalidade de Itaju- Ismenio Palumbo, Imposto de industriá e" .

ny ? COIlSt� �lH qua!qu.er dt-cu- .: ,
, profissão I -DE-

me.nto? Existindo �\).lS ].'rll1\e" a- I. .

. � '. '. I Gbza .....)·ga & Lanx
qui, porque a mUl1lcIpalId.",de ílão O t corn tinta I, De OI uern do Snr. adm]-, a u

'.

_ pulrlcou editaes, chamando-os a
Jane a '!JlRfrador,desta �fesa de Ren- Itajahy

concurrencia pa,.ra ?a publicação Na j),lPp-Iaria d'.O PhOJ"ol vende-II_das, t.·n.ço publico. para c.o-.I
doe: actos 0ffIcIa"s" d 1 d Prevenimos ao p�tblico

. , . i"e panetas com tinta P penna e n JeCIl1ientt' . os lntel'essad')s!
8' 1

- � b'
, 'I que a{J?�irnos rJ-esta cida-

� dta dnaoE,ez, tommetteu dr l' ouro, desde l:!iOOO a 68000, I q1l8 a tê o dia 29 do mez: de uma bem montada
traJ'1. e <t e. I m. c�s.o algum po·

I
. : .' , . I AlI':

.

t
.

d 1
dera qualquer llldlVIduo, em no-

= ,..= C.O! I en te, 1 ec.ebe se nesta I I aza; Q1'W dispon o (, e

I pessoal habil, garantin-
._ rne da Superintendencià, laVl�ar O balancete 'nllmicipal ,repar�jçãl) o imp�sto de ü:-,' dQ_ 'p1'ompttdão e per/ei-
co?tracto c�m outrem, q�le ?ao Estando tenuinaflo o halancete da I.,dU�tI'la.R e proflssoes, reJatI-: Dão na confecção dos trabalhos.
sela o �supen!}tell.de.nte; alem dISSO I'�ceita e d�sreza do muni6ipio reff'ren-I Vo �w primeiru semestre do I 9õl d' '] d J,

este so o podem 'fazer com au- te ao eXel'CICIO passado e fechada a
I .' t

. .

O leu a e nos t'Teços

tOl'izacão do Conselho. escriptnr:1çüo. r;Qs l�vros, o sr� Suporin-I correu e eXerCIelü.
Rua Dr. Hel'cilio Luz

C· . dn , < I' d
tf\Tl'7lonte "OfflClOU li COlIllllISS!lO de to-; Os cellectados que deixa-

omo vem, ,.11 U,IJa cu lua a.'1 ma(b de eontas, cúmp:lsta dos Sl'S. Con-i.. . Vis�'B-siv ao Grande ,Hotel
Escute meu Sancho Pança, che- sc:heiros Jose Am>lraJ, Marcos Heusí: J'Plll de satIsfa:z.er o paga-Igue�se de mansi,nho .. reIlieta lwUJ ! e _�e�e�i?reto Co�st�aDt, af:l� de ,ir.em i l)lelÜO de suas pl'f'staçõ-

-------�---

e nav O'aste aSSlln todo o ma.r- eX:1Tl11nal. os J1VlO� e dai palecer I
<·t' • f ·'d d' 29

..
b a respeIto: I

8S a. e o 1 e eIl o la "

OfIm e ' , " passemo.s a fallar do
,
-.

.

. poderão sa tis fazel-o nõ pri-I que se deviamercado: _. Transcipcão, I
. -,' �. �I -

Os ahcerce8 Tiao tem dem ll1e- "y'
• - 1]le1l1.. m<?z. que I:le segulI .

.

1
t·' d b' ,'. d.· 'I",

o lil'\valdsbofe .. de BJumeonu tl'alls-,' conJ a II ulta �e 10 o
.

' enSluar n.a ·escoJ�:·
ros

.

e ase, qlleua
. éi:;�lll.h'iI, cre"e[J a cart"_ que sobre a situação fi-

J l ío el"mentIU ou pelo menos Ia Dao au- n.ln",eira elo municipio publicou o sr. 1 au� seglJndo 0.om mais ú de O
'.

dou.
.

�ui{erjntendente nos joruaes desta ci- 2 %'
.

'

,. melhor remedio
.

? que entende por bas� de a e.

A respec.ti 'la 0.0brança para t08se.co�.,_ueluche,dOIS metroR? Q.ue profundldade . .' ... . . '.

.

teem OR alicerces, dio-o a .l)arte ,FoI exonerado a pedido o gu�rda1 exeeutJva sera Inlc'ada. 811) I hronchite;para todas
..

. n . fIscal <la Penha .Jose Bento CaldeIra e "

..

d .

d M
. _] d

'

c?mprehen�llda n�) sub,solo?! A- nomeadO) p�ra snbstitnil,o o sr. José WlllmplOS O mez e. aJo,1 ·asaoenças·o peito'
CIma deste podera ter 20 metro8 Paulo ]<'erl'eJra. ue accordo com o art. 80 I é O .

pouco importa, porquanto isto dtk lei UI·. 1050 de ! 7 de B -Inão. traz vantagens alguma para- f1ASA REIS. Oproprielario desta ca-
C>etell1 bl'O d'.'" 191'1;.

-

rom.1
1 d d Q sa ·avisa a st?a numerosa fregllezia que ..::I - ..... 'U

SO 1 . ez O mesmo, uer urna prova fi ] lt d 1 M' �l R d' ����
'd t � J d" apesar, � gran(� a ,a e preços (as 6S3. ue en as liJstado -

eVl eJ� e em que (I ,un () as e�- merCailOl'laS, deVIdo ao augmento elos .'..'
-

�'
cavaçoes, onde acceotam os ai) limpost.os e a guerra, européa, contimla aes dE ltaJahy, em 2 de �

cp.rçes. devia ser toda �staq lled�_? li ;enrl.e��o todg o seu antigo stock s�m Fevereiro de 1916.
Va ate a rua S. FranCISCO e dI- altemçao alguma no� pr�ços. AI�m (hs-

O E ..

'

t
, .

I
so, nas compras a dmhelro, eont.mua a SCI. ln o.

ga-nos que prohllldIda�e tem o dar COUPONS da Caixa Registradora' _

muro mandado constrUIr pelo sr. eom 5 p. c. de abatimento subre l1 im- Juao . A. Gomas.

l\falburg?Não foi cOllstrnido o di- �portancia da compra. -------'.....-------

to muro em cima de laraa? Pois I .

-

Ed"t Ibem, aqnelle 3imples muro não: Segui o para E'lorianopolist no ) a
está �'achado? Er�m suHicif\lltes: vapor Max o no iSSO auxiliar Jose

•
De ordem do sr. Sup8rinten.

os ahcerce:; do dIto muro? Nelsun Miranda. dente faço publico que 00 dia 15

o PHAROL 3

De ordem da Directoria convi
do todos Snrs, socios para a elei

çà() da nova directoria, doming»
13 do corrente, 'no editicio da
B. E. d'Oriente .

2· secretario
TValdema1' Heusi

A SAUDE DA MULHER

combate ali, suspensões

ALFAIATARIA

Daudt &- Lagúnilla - RIO
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IOfficina de concertos, Cera virgem AL�A1ATARIA
-DE-- j

11-
: -E-

.

Compra-se toda quantida-; WERNER
machina: : machina de de Cera llirge_m ,I PROPRIEDADE E DIRECÇÃO

de : ,

. : -de-- pag;g1c;���tl��fl;a i MAN-O-l[�L'- N W(RN[Rcostura :' .
i escrever [ I [ [

Carlos Tavares

\
\

4

Edital
o abaixo, assignado pro

curador da municipalidade
j de Ita jahy, faz pnblico que
ate a. ultimo dia do corren

te mez, no paço municipal
serão cobrados sem 'multa
os impostos ela índustria e

profissão de casas de negocies,
engenhos, vehiculos etc. Fin
do este praRo taes impostos
serão cobrados com a mul
ta estabelecida em lei.
Paço Municipal de. Itaia

hy, em 5' de Fevereiro de
1916.

.o Procurador
João Gaya

proxímo.
Superíntendeqcia Munici

pal de Itajahy, em 25 de
Janeiro de 1916.
U Procurador-v.zoêo Gaya

Registro Civil

�llatidão
I

,A Sociedade B. 15 de.Novem-
bro, sinceramente reconhecida,
ven� tornar publico a sua grati
dão ao commercio e feitores d'es
ta praç� pelo augmento de !laJa
rio na diarill- dos seus associados.

.4. Directm'ia

emcarreça se de todo e qualquer
concerto e limpeza

em machinus de costura e de
eSC1"eVf.1' 'de qualçuer ma?AtJa, ga

ranttndo perfeição.

(Esquina da rua Victoria)
Vi.�-a·vis_a loja de D. Olga Kersanach
O proprietario desta antiga e acredita

da alfaiataria communica a todos
os seus amigos e ffeguezes

que transferiu sua alfaiataria para a

_____________ , esquina da rua Victoria vis-a-

ALUGA SE R R ua
• vis a D. Olga Kersanach, onde espera

-,
merecer a mesma confiança que ate

Brusque unja ex- então lhe foi c!ispensaua:.
cellente casa ,de Aprompta-se temos' sob medida ele

Vis-a-ois a loja de D. Olga Kersanadi
moradia. Trata-se com o snperior cassemira, desde 55$

Itajahy a 80$, oertladeiro Smart, garante-seprupl'ietario JOSE THADEU
• perfeição e gosto
Obras 'de, sinta madiante ajnste

ALUGA-SE na fazenda,
proximo aoCampo de de·

mnnstração, uma espaçosa
c=sa de tijolos para tamilia.
Trata-se com o proprie

tario.--«João Kracik».

Pharmaoia Nova·Naue ApothBKB
Rua Dr. Hercilio Luz

&u� Or, Harcilio Luz

A pharmacia que mais vantagens
offerece e que sempre dispõe ele um G bi t D t

.

granele sortimento ele producios phar- a
r

llle e en ano

EDITAL maceuticos. _
-DO-

.� De ordem do sr, Superin-
A manipulação é feita com e8-' ,-DENTISTA

cm-pulo e asseio, sob a C 'I' d G ld . Jrtendente convido a todos direcâo do sr. João Anaelino Ju- onI a o oe ner
,, �

os vendedores ambulantes nior pharmaceutico com gran- Itajahyde doces, fructas e hortali- de pratica na arte.
li n I llf 11. lua L'T', ...auro l'v.tu er

çes a virem pagar a respe-' Abre-se a qualquer hera da nau te (J'l'O'droo as Hotel: Bruzil )
_

ctiva licença, receber a cha- " ...... ...,.. .,...._....... \ Executa trabalhos pelos
pá e reformar os seus ta-

Cademeta Perdida processos modernos,
boleiros de doces de accor- li .com perieiçâo.
do com as exi-getieià'1S 'desta ' J- _E GRANDR PRESTEZA

d
. u Perdeu- se: urna CI'I derneta --Colloca dentes pelo systcma norte-s-Superinten encia. rara e�se

..J C E americano.

fim ficou marcado o prazu,
na aixa cuncmica nr, 411.

"
í) trar serr Obtur�r.ões da mezma cor e "nuanceaté o LHa 29 de Fevereiro \.",uen� a eucon rar sera gra- ,

tífícado. dos dentes
Trabalhos garantidos

Perante o Registro Civil de
Casamentos estão se habilitando
os seguintes: _,

.João Antonio da Cunha, com
21 annos de idade. solteiro ue

gúcíante. Casa com d. Adelayde
Wippel, com 21, annos de idade

solteira, ambos residentes no lo- O TYPHO E ,A GRUZVALDINAgar Itaypava, oeste municipio.
Si alguem souber de algum . , .

, iõíiiõii �,iií.i.__Iii;;;,.-,,;,;; iiíiilii_iiiiiiiiii_--".

impedimento legal aCCUS6=OS pa-' A Gl''Uzvaldzna e o rr:elh01·.destn-f U U

--Ira os fins de direito. I. tectante que a D/.i·�ctol'z[!,
'

/

IT •

•
• ,Ge1'al da Saude Publzca !'et'orn- �'".Ltal.a�y, 10 de �€'V. de,'1�16 menda pm:a prese1"val' o typhG /«:' "-

O OfICial do Registro CIvil e para I) tratamento ;'c_;'I>"'::"f .

Edmundo Heusi. 'fio gado, IO peior inim,igo do� m]iCrGbiOS ,IEste preparE.Qo que :tlva lea a cre-

Iolin9, tanto na qualidade <

como em preco, acha·se
a vendà no

Samuel Iieusi Junior '

CRUZ COUTINHO
\ PREVINE ao publico que I':U

as pílulas n. 2,1 e 3já são conhe
cidas ha mais de 30 aunos, e são
vendidas em Camboriú pelo" sr,
Francisco Victor Garcia; na Pe
nha pelo sr: Joaquim Simão; no

Escalvados pelo sr, Antonio �a,r·
celino da Oosta que tambem ven

de as conhecidas pílulas n. 3.
,

A tésta ca officiria e auxiliado por
nabeíe alfaiates, acha-se o

lo seu proprietario que pode, com
presteza, perícia e

Preçus modicos
\

FAZER QUALQUER TRABALHO

C. MI Df NI COSTflRA
"0 PAQUETB

ITAPERUNit

..A.rma,ze:rp. do PQvo
=DE=

Placido C, Perezra

o Itajahy (5)

Preços modícos
'

5

,Esperado do sul a 25 de Fevereiro

O Paquete

IT ftPI1CY
! D� norte em 2� de Fevereiro
segumdo para o Sul.PADARiA SANTOS

Rua Dr Hercilio Lu? Viagens .rapidas, as. mais ex-

plendidas e eoníortaveis .acommo-
ITAJAHY dações para passagelfos de

,

.]. e 3' classe.
Pão de todas as qualidades, II' '

Para. hptes, passagens
-

e ou'·
biscoitinhos para chã I

tras informações, no escriptorio
ROSCAS DO BARÃO da casa

Encarrega-se de qualquer eucorn
menda para festas e casamentos

Encontra ..se diariamente o sabo-
1'080 Pão ele sa«. (5)

Asseburg & Cia

BROM I L-cura-TOSSE

É nesta casa que deveis
fazer vossas eomp,'as, pois
é a que tem melhor sorti
mento de fazendas, arma
'rinho, modas, nuvidades,
perfumarias, chapeos etc.·

\
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